
Que farias de um lidador prestimoso, que te batesse à
porta, solicitando emprêgo digno? de um cooperador humi-

lhado por alheios abusos, que te rogasse conselho, a fim

de reajustar-se e servir?

O dinheiro de sobra, que nada tem a ver com as tuas

necessidades reais, é êsse colaborador que te procura, pe-

dindo orientação.

Não lhe congeles as possibilidades no frio da avareza,

nem lhe escondas as energias no labirinto do monopólio.

Acata-lhe a fôrça e enobrece-lhe os movimentos, na

esfera de obrigações que o mundo te assinalou.

Hoje mesmo, êle pode obter, com teu patrocínio, a au-

toridade moral do trabalho para o companheiro, imprópria-

mente julgado inútil; o revigoramento do lar que a privação

asfixia; o livro edificante que clareie as trilhas dos que

se transviam sem apoio espiritual; o alento aos enfermos

desprotegidos; ou a trangúilidade para irmãos atenazados

pelos aguilhões da penúria que, fregientemente, lhes im-

põem o desequilíbrio ou a morte, antes mesmo de serem

amparados no giro da mendicância.

Dinheiro de sobra é o amigo e servo que a Divina Pro-

vidência te envia para substituir-te a presença, onde as tuas

mãos, muitas vêzes, não conseguiu chegar.

Sim, é possível que, amanhã, outras criaturas venham

a escravizá-lo sob intenções inferiores, mas ninguém apa-

gará o clarão que acendeste com êle para a felicidade do

próximo, porque, segundo as leis inderrogáveis que gover-

nam a vida, o bem que fizeste aos outros a ti mesmo fizeste.
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Bênção de Deus

“Assim tôda árvore boa produz bons frutos...” — Jesus

— Mateus, 7: 17,
W

“Venho, meus irmãos e meus amigos, trazer-vos o meu

óbulo, a fim de vos ajudar a avançar, desassombradamente,

pela senda do aperfeiçoamento em que entrastes. Nós nos de-

vemos uns aos outros; sômente pela união sincera e fraternal

entre os Espíritos e os encarnados será possível a regeneração.”

— Cap. XVI, 14.

uIrAs vêzes, criticamos o dinheiro, malsinando-lhe a

existência, no entanto, é lícito observá-lo através da

justiça.

O dinheiro não compra a harmonia, contudo, nas mãos

da caridade, restaura o equilíbrio do pai de família, onerado

em dívidas escabrosas.

Não compra o sol, mas nas mãos da caridade, obtém

o cobertor, destinado a aquecer o corpo enregelado dos que

tremem de frio.

Não compra a saúde, entretanto, nas mãos da caridade,

assegura proteção ao enfêrmo desamparado.

Não compra a visão, todavia, nas mãos da caridade,

oferece óculos aos olhos deficientes do trabalhador de par-

cos recursos.

Não compra a euforia, contudo, nas mãos da caridade,

improvisa a refeição, devida aos companheiros que enlan-

guescem de fome.

Não compra a luz espiritual, mas, nas mãos da cari-

dade, propaga a página edificante que reajusta o pensa-

mento a tresmalhar-se nas sombras.
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Não compra a fé, entretanto, nas mãos da caridade,

ergue a esperança, junto de corações tombados em sofri-

mento e penúria.

Não compra a alegria, no entanto, nas mãos da cari.

dade, garante a consolação para aquêles que choram, sus-

pirando por migalha de reconfôrto.

Dinheiro em si e por si é moeda sêca ou papel insen-

sível que, nas garras da sovinice ou da crueldade é capaz

de criar o infortúnio ou acobertar o vício. Mas o dinheiro

do trabalho e da honestidade, da paz e da beneficência,

que pode ser creditado no banco da consciência tranquila,

tôda vez que surja unido ao serviço e à caridade, será sem-

pre bênção de Deus, fazendo prodígios.
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Dinheiro e Serviço

“,.. Não é a vida mais do que O mantimento e o corpo

mais do que o vestido?” — Jesus — MATEUS, 63 20.

*

“Não vos julgueis com o direito de dispor em vosso exclu-

sivo proveito daquilo que recebestes, não por doação mas

simplesmente como empréstimo. Se não sabeis restituir, não

tendes o direito de pedir, e lembrai-vos de que aquêle que dá

aos necessitados salda a divida que contraiu para com Deus.”

— Cap. XVI, 14.

2

Ão digas que o dinheiro é a causa dos males que

atormentam a Terra,

Se contemplas o firmamento, aceitando a Sabedoria In-

finita que plasmou a grandeza cósmica e se te inclinas para

a flor do valado, crendo que a Infinita Bondade no-la

ofertou, não ignoras que a Providência Divina criou também

o dinheiro de que dispões.

Basta ligeiro olhar no campo do mundo para que en-

tendas a moeda por seiva da atividade, sustentando recon-

fórto e educação, segurança e beneficência.

O pão extingue a fome.

O dinheiro ajuda a produzi-lo.

O livro espanca as trevas de espírito.

O dinheiro protege-lhe a expansão.

A veste agasalha o corpo.

O dinheiro auxilia a entretecê-la.

A casa abriga.

O dinheiro apóia-lhe a construção.

O remédio socorre.
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